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O  OBSERVADOR 

HOLLANDEZ, 

OU  SEGUNDA  CARTA 

DEMONS.VAN** 

A  MONS.  H.  *  *  DA  HA YA 

Sobre  o  eftado  prefente  dos  negócios  da  Europa. 

Traduzido  da  lingua  Franceza  na  Portugueza  9 

E     OFFERECIDO 

Ao  Illuítriflimo,  e  Excellentiffimo  Senhor 

SEBASTIÃO  JOSEPH 

DE  CARVALHO  E  MELLO , 

Do  Confelbo  de  Sua  Mageftade  FideliJJima ,  e 
feu  Secretario  de  Eftado ,  com  a  reparti- 
ção do  Reyno  ,  e  Mercês. 

POR 

ANTÓNIO   JOSEPH 

DE  MIRANDA  E  SILVEIRA , 

Bacharel  Formado  em  Leys  na  Univerfidade  de 
Coimbra  3  e  Cidadão  de  Lisboa. 


LISBO  A, 

Na  Officina  Patriarcal  de  Francifco  Luiz  Ameno. 


M.DCC.LVIII. 
Com  as  licenças  neceffarias. 


ILL.™  E  EXCEL.™0  SENHOR. 


Uanâo  ,  Senhor  y  peguei  napenna  para 
traduzir  a  primeira  Carta  do  Obíerva- 
dor  Hollandez  ,  que  tenho  a  honra  de  oferecer 
a  FJLxcelkncia  jfoj J em  outro  intuitu  mais,  que 

§  ii  divertir 


divertir  a  ociofidade ;  fe m  me  lembrar ,  que  de 
huma  tal  tradução  poderia  a  Pátria  receber  al- 
guma utilidade  \  porem perfuadido por  algumas 
peffoas  eruditas  {a  quem  deveo  a  fua  aceitação  ) 
a  que  nao  a  privajje  defte  beneficio  ,  me  refolvi 
a  continuar  com  as  mais.  E  como  os  Auihores 
tanto  de  próprios  Originaes ,  como  de  traduço- 
ens,procurao  fempre  Protectores ,  que  amparem 
as  fitas  obras  ,  fazendo  defte  diuturno  coftume , 
ley  quafi  inviolável.  (  r  )  Eu  ,  cujos  efiudos  me 
habilitao  para  a  fua  observância  ,  fe  o  Augufto, 
e  Fidehííimo  Monarca  no  ff  o  Senhor  {protegeu- 
do- me  V.  Excellencia )  me  achar  aigno  de  empre- 
garme  algum  dia  no  feu  Real  ferviço  ,  com 
mais  razão  devo  naÔ  faltar  a  efte  preceito  ,  nem 
apartarme  defta  regra.  Debaixo  pois  delia  tomo 
a  confiança  de  rogar  a  V.  Excellencia  queira  am- 
parar a  tradução  deftas  Cartas  como  Prote&or 
das  bellas  letras  ,  e  Bemfeitor  dos  queprocurao 
diflinguirfe  entre  osfeus  naturaes  na  Republica 
Literária,  moflrando  lhe  T  que  naõ  perdem  tem- 
po em  fervirem  a  Pátria.  Ejtas  razoens, Senhor, 
me  dao  a  certa  efperança  de  achar  em  V.  Excel- 
lencia hum  abrigo  contra  as  tempejiades  daquel- 
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£  i  ^  Sinefcriptojus  venit ,  quotl  ufus  approbavit ,  nam 
ãiuturni  mores  confenfu  uientium  comprobati ,  Icgcm  imitantur. 
Imp.  Juft.  in  §.  p.  Inft.  dejur.  nat.  gent.  &  civil.  Quia 
quod  adjus  naturale  attinet,  omnes  hominesaqualesfunt.  J.C. 
Ulp.  lib.43.  a(^  Sab.  inleg.  Quod  attinct  $ .  deregul.jur. 
Idem  Ulp.  in  leg.  3  3 .  lib.  1 .  de  oficio  Proconfulis  ff.  deleg. 
Diuturna  confuetudo  pro  jure  ,  &  lege  in  his ,  qu<e  non  ex 
fcripto defcendunt ,  obfervari folet .  J.  C.  Julian.  inleg.  de 
quib.  32.  §.  1 .  ff.  eodem  tit.  Imp.  Conlt.  inleg.  2,  cod. 
qutfjit  longa  conf. 
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ies,qite per  tender 'em  perturbar  a  minha  tranqui- 
lidade. Naõ  pareça  a  V.  Excellencia  eftranho 
efle  pequeno  obfequio  da  minha  vontade  ;  porque 
hum  Efcritor  grave  (  2  )  abona  o  meu  projeclo. 
V.  Excellencia  conhece  muito  bem  a  utilidade  das 
traduçoens ,  pelo  meyo  das  quaes  fe  vem  no  co- 
nhecimento dos  faâlos  obrados  em  diverfas  ,  e 
remotas  Regiões.  Se  MonJieur.de  Váugclas  nao 
traduziffe  de  Grego  em  Francez  a  vida  do  Gran- 
de Alexandre  ,  deverlhe  hia  afua  Pátria  ,  e  o 
Mundo  Literário  o  conhecimento  das  fuás  ac- 
çoens?  A  Hijioria  de  Polybio  traduzida  tam- 
bém do  Grego  íwFrancez  por  D.  Vicente  T  huil- 
lier  ,  e  oferecida  pelo  Cavalleir o  de  Foi  a  rd  a 
Monf.  Le  Blanc  Secretario  de  Eftado  do  Rey 
Chriftianiííimo  ,  nao  dd  a  conhecer  à  Religião 
Militar  o  modo  de  fazer  a  guerra  na  que  lies  tem- 
pos ,  enriquecendo-a  de  tantos  documentos  , 
quantas  f ao  as  regras ,  que  lhe  expõem  ?  «SV  Du- 
arte Ribeiro  de  Macedo  ,  Enviado  defta  Corte  à 
de  Pariz ,  nao  achara  tantos  documentos ,  e  máxi- 
mas politicas  ,  no  feu  Ariftipo  ,  ou  Homem  de 
Corte  efcritopor  Áf<?w/Balfac,  emprendera  afua 
tradução \que  ojfereceo  ao  Augufto  Rey  o  Senhor 
D.  Pedro  II.  ainda  Príncipe  Regente  defta  Mo- 
nar chi a  ,  em  que  fe  mojira  bem  ,  qual  deve  fera 
eleição  dos  Miniftros ,  que  os  Príncipes  efcolhe- 
r em  para  governar  os  povos}  Também  compro* 

vao 

[  1  ]  JofephFreyre  Monterroyo  Mãfcarenhas,^^ 
vendo  osprogreffbs  do  Heroe  de  Portugal  {donoffotemjo)  o 
'Marquez  óteÁlorna,  Vice- Rey  do  EJlado  da  índia  Fortu- 
gu  eza ,  offerece  a  terceiraparte  das  fuás  Epanaphoras  Indi- 
cas ao  SereniJJimo  Senhor  Infante  D .  Pedro. 
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vao  a  minha  resolução  as  traduçoens  dos  gran- 
des Jurisconfultos  Políticos  Grozio  ,  e  Pufen- 
dorft  i  por  Joaó  Barbeyrac  ,  e  ojferecidos  efte  a 
hum  Rey  de  Pruífía,  e  aquelle  a  outro  de  Inglater- 
ra. Deixo  outros ,  de  que  V. Excellencia,  melhor 
que  eu ,  tem  aftas  conhecimento.  Eftas  Cartas , 
que  tenho  a  honra  de  apresentar  a  V. Excellencia 
compõem  humà  obra  útil ,  e  curioza  para  os  ap- 
plicados '  à  Hifloria ,  e  bel  las  letras  \  porque  dao 
huma  noticia  completa  dos  princípios  da  pref en- 
te guerra  entre  França,  ea  Gran-Bretanha ,  e 
dos  motivos,  que  eftas  duas  Potencias  per  tendem 
ter  par  a  fazer  em  valer  o  feu  Direito  nas  terras 
da  America  Septentrional ,  a  noticia  dos  faâlos 
obrados  refpeôlivamente  ,  com  os  princípios  do 
Direito  natural,  das  gentes  ,  e publico.  Razo- 
ens  eftas  todas  ,  que  defculpao  o  meu  atrevimen- 
to. O  Augufto  ,  Magnânimo  ,  e  Fideliffimo 
Rey  o  Senhor  D.  Joaó  V.  cuja  faudade  fera  eter- 
na nos  coraçoens  Portuguezes ,  efcolheo  a  V. 
Excellencia  para  feu  Miniftro  na  Corte  de  Lon- 
dres ,  e  o  que  entaofoy  acafo  ,  parece  agora  def- 
tino,  Naquella  Corte  reftdio  V.  Excellencia  com 
o  caraÓler  de  Enviado  do  Monarca  Portuguez , 
logrando  nao  vulgares  eftimaçoens  do  Rey  Britâ- 
nico ,  e  da  fita  Corte  ,  até  que  devendo ~je  fazer 
eleição  de  hum  Imperador  Romano  ,  he  V.  Ex- 
cellencia mandado  pelo  me  fino  Monarca  aftiftir 
àfua  eleição  ,  que  fe  devia  fazer  na  Cidade  de 
Francfort.  Em  virtude  da  Real  ordem  deixa  V. 
Excellencia  Inglaterra  ,  pafja  a  Hol landa  ,  difi 
corre pela  Alemanha,*  chega  àquella  Cidade,  on- 
de jd  fe  achavao   os  Miniftros  de   todos  os 
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Príncipes  cuidando  em  dar  hum  Chefe  ao  Impe* 
rio  Roma-Germanico.  Procedefe  à  eleição  ,  que 
a  obtém  o  Gram-Duque  de  Tofcana  em  Setembro 
de  1 745. Manda  V.Exceltao  agradável  noticia  a 
efta  Corte  ,  onde  ke  recebida  com  demonjlraçoes 
de  alegria.  Coroado  o  Auguíto  Imperador  com  o 
nome  de  Francifco  I.  e  recolhido  àfua  Corte  de 
Vienna  ,  faz  V.  Excellencia  também  viagem  par 
ra  a  mefma  ,  e  nefla  mereceo  V.  Excellencia  das 
Mageftades Cefareas hoje  reynantes,  as eftima- 
çoens  devidas  nao  J 0 í  ao  feu  caraâíer ',  mas  ao 
feu  diflinclo  merecimento ;  epara  V.  Excellencia. 
fazer  perpetua  a  fua  memoria  naque lia  Região % 
contrahe  o  mais  eflreito  >  e  indijjoluvel  vinculo 
em  huma  das  principaes  ,  e  illufires  cafas  de  A- 
lemanha ,  deixando  à  fua  pofteridade  Itetm  mo- 
numento da  fua  lembrança.  E  que  gloria  para  a 
de  V.  Excellencia  ver  y  que  hum  deftes  Heroes 
venCeo  no  dia  18.  de  Junho  do  prefente  amw » , 
ao  mayor  Capitão  do  nojfo  tempo  ,  o  Rey  de  Pruf- 
íia  ,  que  com  osfeus  exércitos  ameaçava  a  mef- 
ma Corte  Imperial  ,  quando  outros   Generaes 
de  nao  menor  nome  perderão  a  vida  por  fuftentar 
o  ímpeto  de  fuás  armas  ?  Satisfeita  a  Auguíta 
M3geftade  Portugueza  pela  boa  conta  rque  V. 
Excellencia  tinha  dado  das  commiffoens^  que  lhe 
encarregara ,  e  julgando  naÔ  fer  jdneceffariaa 
fua  ajffflencia  naquella  Corte ,  manda  recolher 
a  V.  Excellencia  a  efta  ,  onde  o  efperav d  empre- 
go mqyor.  Por  morte  do  Auguíto,  e  Fideiiííi- 
mo  Rey  o  Senhor  D.  Joaõ  V.  de  faudof a  memo- 
ria ,  fóbe  ao  Throno ,  empunha  o  Sceptro ,  e  to> 
ma  as  rédeas  do  governo  da  Motim' chi  a  Portu- 
gueza, 
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gueza,  a  muito  Augufto,  eFideliífimo  RejiD, 
Jofeph  I,  noffo  Senhor,  imitador  das  virtudes  de 
feu  grande  Pay ,  e  na  eleição  que  efte  Monarca 
faz  dos  Miniflros  para  o  ajudarem  a  fujientar 
o pezo  do  governo  dos  [eus  fieis  vaffallos,  he  en- 
tre elles  V.  Excellencia  encolhido  para  manejar 
a  grandeza  dos  negócios  de  huma  Monarchia , 
que  tendo  o  feu  corpo  no  continente  da  Europa  , 
ejiende ,  e  chega  com  os  braços  às  outras  três 
partes  do  Mundo ,  onde  a  fama  publica  as  acer- 
tadas direcçoens  de  V.  Excellencia.  Eleição  taô 
acertada  ,  como  advertida  pelo  Mejlre  dos  Em- 
baixadoresD.  Luiz  da  Cunha  (  3  )  Embaixador 
defte  Reyno  no  de  França.  O  acerto  de  fia  eleição 
fe  vê  bem  no  empenho  ,  com  que  V.  Excellencia 
procura  os  interejfes  da  Nação  Portugueza,  mu- 
co objeclo  das  fuás  fadigas ,  de  quejdvemos  naÔ 
pequenas  provas  ,  no  ejlabelecimento  das  úteis 
Companhias  do  Maranhão  ,  Gram-Pará  ,  Alto- 
Douro  j  Junta  do  Commercio ,  e  Bem-Com- 
m  u  m .  As  Naçcens  EJlrangeiras  louva Õ  naÔ  fem 
inveja  o  grande  zelo  de  V.  Excellencia,  occup an- 
do o  tempo  do  feu  minijlerio  no  fervi ço  do  Prín- 
cipe ,  e  em  beneficio  da  Pátria  (  4 )  EfeV.  Ex- 
cellencia mepermitte,  ainda  adianto  mais  o  meu 
penf amento  \  e  vem  afer ,  que  na  alta  Ide  a  de 
V.  Excellencia  feforjaÕ  todos  os projeâlos  ,  que 
podem  contribuir  para  fazer  florecente  a  fua 
Nação  ,  e  moftrar  às  EJlrangeiras  a  fua  inde- 
pendência ,  e  que  fe  ella  naÔ  as  excede  ,  as  pode 
igualar.  Continue  pois  F.  Excellencia  nejles ,  e 

outros 

No  feu  teft  amento  politico . 

Noticias  publicas  da  Europa ,  gazeta  de  Utrecb. 
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outros  taojuftos  intentos ,  para  que  em  laminas 
de  bronze  veja  apojieridade  eternizado  ofeu 
nome  ,  nao  menos  que  ainda  hoje  efla  venera  a 
memoria  de  Monf.  Coíbe rt. 

Aceite ,  Senhor ,  V»  Excellencia  ejla  pe- 
quena oblação  do  meu  refpeito ,  nao  como  íacri- 
ficio  do  meu  trabalho  ,  Jim  como  obfequio  da  mi- 
nha veneração.  A grande,  com  que  refpeito  a  V. 
Excellencia  ,  me  felicita  os  créditos  na  honra  de 
fer 


De  V.  Excellencia 


Reverente  fervidor 


António  Jofeph  de  Miranda  e  Silveira. 
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SEGUNDA  CARTA 

DE  M.  VAN  ** 

A.  M.  H.  **  DAHAYA. 


Pari*  o- primeira  de  Outubro  de  17$$* 

OS  elogios  ,  que  V.  m.  faz  à  minha  ulti- 
ma Carta  ,  naó  faõ  baftantes  para  eu  fi- 
car fatisfeito  com  as  fuás  deículpas.  A 
pequena  infidelidade,  de  que  poderia  criminar 
a  V.  m.  fe  naô  pode  juftificar  mais  que  pelo  mef- 
mo  motivo,  com  que  V.  m.  a  cometeo.  V.  m.  me 
diz  ,  que  as  minhas  reflexoens  poderio  fer  úteis 
aos  noííbs  compatriotas ,  eque  quer  ver  daqui 
em  diante  as  minhas  Cartas ,  menos  como  hu- 
ma  complacência  concedida  à;  amizade ,  que  co- 
mo hum  tributo  pago  à Pátria;  e conforme  o 
que  de  V.  m.  entendo,  o  zelo  de  hum  Cidadão 
hepoderofo  motivo  para  perdoar  aindifcriçaó 
do  feu  Amigo. 

Que  poder  tem  V.m.  em  mim  ?  Eu  approvo 
os  feu s  motivos,  fem  me  atrever  a  determinar 
qual  he  o  que  me  faz  differlr  à  fua  vontade.  O 
amor  da  Pátria,  a  inclinação  por  hum  amigo  ^ 
he  hum  dos  nmis  poderof os  moveis  das  noíTas  ac- 
çoens.  Hum  obrigou  Deeio  a  precipitarfe  fó 
no  meyo  dos  inimigos  de  Roma  j  o  outro  fez 
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defcer  Piritbo  ao  inferno:  hum  e  outro  fazem 
hojefâhir  ao  publico  hum  Filoíbfo  Hollandez, 
pouco  curiofo  de  efcrever  ,  e  ainda  menos  coftu- 
mado  a   efcrever  para   o  publico.    Depois  que 
V.  m.  me  deu  o  titulo  de  Obfervador  ,  me  julgo 
pofto  em  huma  guarita  ,  e  deftinado  a  annunciar 
à  noíTa    amada    Republica  facl os  importantes  , 
que  os  Inglezes  lhe  tem  disfarçado  ,  e  de  que  os 
Francezes  naó  terâó  grande  trabalho  em  a  inf- 
truir.  Saiba  V.m.que  hum  Obfervador,que  fe  im- 
prime, he  rigorofamente  obfervado.  V.m.  quer 
fazer  anofla  correfpondencia  mais  útil  :  poderá 
fer  que  a  façamos  menos  agradável  para  nós  ,  pe- 
la efpecie  do  aperto  em  que  V.m.  me  meteo.  Eu 
íim  fou  efcravo  da  verdade;  porem  V.m.  fabe 
muito  bem,  que  nunca  o  fuy  do  eftylo:  amo  a  li- 
berdade, e  também  a  negligencia,  e convenho 
com  V.m.  que  efte  he  o  menor  facrifício,  que  nós 
podemos  fazer  ao  intereíTe  publico. 

Lifongea-me  V.m.  dizendo, que  a  minha 
primeira  Carta  fora  bem  vifta  na  Haya.  Confef- 
ib- lhe  ,  que  em  Pariz  pouco  moveo  a  curiofida- 
de.  Se  V.m.  dando-me  o  verniz  do  Author  ,  me 
podeífe  communicar  o  amor  próprio  ,  muito 
mais  humilde  feria  eu  em  ver  o  pobre  Obferva- 
dor  taõ  pouco  feílejado.  Todos  os  dias  fe  ouve 
dizer:  ijlo  n  ao  falia  mais  que  em  politica  ,  ou 
em  guerra ;  ijlo  naô  vale  o  trabalho  defe  ler. 
Eu  digo  o  meímo;  porem  de  hum  tom  mais  bai- 
xo ,  de  huma  multidão  de  livros  pequenos  ,  que 
valem  pouco  ,  porem  que  excita  a  curiofidade  de 
muitos,  que  fó  fe  divertem  em  os  ver ;  e  a  grande 
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cubica  com  que  os  tiraó  das  mãos  de  huns  a  ou- 
tros me  faz  crer,  que  ao  menos  trataô  de  alguns 
meyos  feguros  para  augmentar  o  cornmercio.  Oh 
meu  Amigo,  que  eftudos  perdidos  para  a  huma- 
nidade !  que  exames,  de  que  a  Pátria  naó  tirará  lu- 
cro algum  !  Quando  coflumará  efta  Naçaó  amá- 
vel ,  e  generoía  ,  a  entrerer  a  fua  imaginação  em 
objeclos  dignos  de  oceupar  o  feu  entendimento  ? 
Quando  commiinicará  o  amor  da  Pátria  ,  que  vi- 
ve em  o  coração  de  todos  os  Francezes  ,  o  feu 
calor  a  tantos  efpiritos ,  que  feconfomem  com 
queítoens  eflereis ,  e  frívolas  ?  Em  fim  henecef- 
íario  aos  Francezes  difputas,quando  naó  tem  ou- 
tra cauza ,  mais  que  o  bem  do  Eftado,  e  outro 
motivo  mais  que  a  emulação  de  o  fervir? 

Em  quanto  a  nós  outros  Hollcmdezes ,  a 
quem  o  génio  do  partido  nunca  foy  bufeadopara 
feguirfe  ,  mais  que  tomando  ao  menos  o  disfar- 
ce do  intereííe  publico,  continuemos  em  enca- 
minhar as  noífas  vidas  ao  efpeétaculo  ,  que  offe- 
rece  às  Naçoens  a  politica  dos  Inglezes,  V.  m. 
convém  comigo  ,  que  nada  he  mais  intereflante 
para  Hollanda  ,  que  feguir  o  feu  modo  de  pro- 
ceder, e  de  penetrar  os  feus  deílgnios  ;  porem 
V.  m.  fe  naó  quer  perfuadir,  que  clles-.  tomem 
huma  refoluçaó  taó  injufta  ,  como  aquella  com 
que  eu  tenho  entertido  a  V.m.  Alem  deque,dei- 
xando  aos  Negociantes  politicos  o  cuidado  de  fa- 
zerem valer  ,  ou  de  refutarem  as  reípeclivas  ac- 
çoens  das  duas  Naçoens,  me  diz  V.  m.  que  naó 
quer  aborrecer  mais  que  aquella,  que  primeiro 
perturbou  ,  por  actos  de  hoítilidade  ,  a  boa  har- 
monia 
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monia  ,  qfe  tinha  reftabslecido  pelos  Tratados. 
Muitas  peífoas  aíTeguraõ  a  V.m.  naõ  fer  o  canhaõ 
do  Almirante  Bos-Kaven  o  primeiro ,  que  tenha 
annunciado  hum  próximo  rompimento.  Em  hu- 
ma  palavra ,  V.m.  quer  que  eu  examine  com  im- 
parcialidade ,  qual  dos  dous  he  hoje  o  aggreífor. 
Finalmente  deixo  a  Acadiafa  qual  fazia  tenção 
moftrar  a  V.m.  os  feus  antigos  limites. 

Prepare-fe  V.  m,  para  me  feguir  pelas  ttíéè* 
gensda  Bella-Ribeyra  \  porque  aqui  he  onde  fe 
começarão  as  primeiras  differenças  entre  Fran- 
ça ,  e  Inglaterra  ,  e  que  foraõ  cambem  regadas 
pelo  primeiro  langue  ,  que  por  principio  de  fuás 
difputas  verterão  eftas  duas  Naçoens.  Vejamos 
agora  quem  o  derramou  ,  e  engrollbu  com  elle 
as  fuás  aguas.  Eu  naõ  quero  prefentara  V.m. mais 
que  os  f a  cios. 

O  Rio  Oyo  ,  que  também  fe  conhece  com 
o  nome  de  Bella-Ribeyr a,  traz  a  Tua  origem  da 
vifinhançado  Lago  Er  té.  Muitas  ribeiras,  que  no 
caminho  ernbocaó  nelle,  lhe  augmentaõ  as  aguas, 
com  as  quaes  ,  fazendo  o  feu  curfo  à  maneira  de 
ferpente  ,  rega  os  paizes  habitados  por  differen- 
tes  naçoens  falvagens  ,  que  depois  que  os  Fran. 
cezes  os  conhecem ,  fe  tem  fèmpre  refpeitado 
como  feus  ai  liados-.  Depois  encontra  a  Ribeira 
de  Ouabache  ,  ou  de  S.  ^eronymo,  que  perden- 
do nelle  o  feu  nome,  o  faz  mais  formidável,  naó 
fó  pelas  aguas  com  que  o  engrolla,  mas  pelo  For- 
te de  Santa  Annay  que  os  Francczes  poíluem  na 
fua  boca.  Fazendo-fe  mais  largo,  encaminha  as 
fuás  correntes  com  mageítade ;  atè  o  rio  MiJJif- 
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/*/>/,  no  qual  fe  precipita.  Efta  direcção  heíuffi- 
ciente  para  V.  m.  perceber,  que  por  eííe  he  a 
communicaçaõ  mais  breve,  e  mais  natural  do 
Canadá  à  Loviffiana.  Com  effeito  fe  as  Nãos 
Francezas  que  entraó  no  rio  de  S.  Lourenço , 
naõ  paííaó  de  Quebu ,  fempre  fe  continua  a  na- 
vegação em  barcos  atè  a  Mont-real,  e  daqui  atè 
o  lago  Ontário,  Efte  fe  communica  com  o  lago 
Erié  por  hum  efíreito,  em  o  qual  poíTuem  os 
Francezes  ha  muito  tempo  o  Forte  Niagara,  Do 
lago  Eriéfe  conduzem  os  barcos  com  facilidade 
à  Bella-Ribeyra  ,  pela  qual  as  duas  Colónias 
Francezas  fe  daó  as  mãos. 

He  natural,qu.e  os  Francezes  foíTem  os  pri- 
meiros, que  conhecei] em  as  ventagens  ,  que  po- 
deria trazer  aofeu  çommercio  a  pofle  das  mar- 
gens defte  rio.  O  Senhor  de  laSalle  Fidalgo 
natural  da  Provinda  da  Normandia ,  odefcobrio 
noannodejÓ79.  Eíle  foy  o  que  lançou  os  pri- 
meiros fundamentos  da  Colónia  da  Lovijjiana 
e  depois  deite  terf*po  fempre  o  rio  Oyo  foy  co- 
nhecido ,  e  frequentado  pelos  Francezes '  Em 
1712.  deu  LmzXlF,  âMonL  Croffat  patentes 
para  o  eílabelecimento  da  LowJJiana  \  eftas  com- 
prehendem  entre  as  dependências  deita  Colónia, 
a  ribeira  Ouabache ,  que  perde  o  feu  eurfo  no 
no  Oyo,  e  em  geral  todas  as  ribeiras^  que  fe  vem 
unir  ao  rio  Miffiffipi ,  daqui  fe  fegue  que  a  Bel- 
la-Ribeyra foy  entaõ  refpeitadacomo  pertencen- 
te aos  Francezes.  Eu  ,  Senhor ,  eftou  muito lon. 
ge  de  feguír  o  fyítema  dos  Ingkzes ,  que  imaçi- 
nao  terem  direitos  incomeítaveis  fobre  hum  Paiz, 
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quando  podem  achar  algum  regido  de  títulos  an- 
tigos de  algnm  dos  feus  Reys  ,  pelos  quaes  conf. 
te  que  o  dá  a  algum  dos  da  fua  Naçaó.  Os  feus 
Políticos  de  hoje  tem  grande  pezar de  que  o  Rey 
Jacob  ,  ou  a  Rainha  Ânna  naõ  fe  acorda íTem 
em  dar  porhuma  vez  toda  a  America  a  algum 
Lord  Inglez.  Entre  tanto  he  necefTario  convir , 
que  quando  hum  Soberano  eftabelece  por  paten- 
tes hum  Governador  em  hum  deítriclo  ,  cujo  go» 
zaõ  feus  vaííallos  fem  reivindicação,  as  patentes 
do  Príncipe  devem  ao  menos  entaõ  fer  refpeita- 
das  como  hum  monumento  de  poííe.  Pois  naô 
fomente  os  Inglezes  naó  reclamarão  contra  a  con- 
ceífaõ  de  1712;  mas  o  Tratado*/*?  Utrecbt  fe  con- 
cluio  no  anno  feguinte  ,  fem  que  osMiniftros  da 
Gr  an- Bretanha  fonhaílem  em  formar  alguma 
pertençaó  fobre  as  margens  do  rio  Oyo.  Tendo 
por  limites  de  fuás  Colónias  as  montanhas  dos 
Apalaches^  nunca  cuidarão  em  faltar  eítes  muros 
inacceffiveis  ,  pelos  quaes  parece  que  a  natureza 
teve  o  cuidado  de  lhes  fechar  o  interior  do  Paiz. 
Os  Francezes  continuarão  em  fim  a  fazerem 
fós  o  commercio  da  Bella-Ribeyra  ,  cuja  poííe 
gozavaó  pacificamente  ,  e  nenhum  eftabeleci- 
mento  eftrangeiro  lhe  podia  fechar  o  caminho  do 
Canada  atè  Miffiffipi.  Em  quanto  os  Inglezes 
naõ  conhecerão  a  lua  utilidade  ,  naõ  lhes  veyo  à 
imaginação  eftabelecerem  fe  da  parte  de  lá  das 
fuás  montanhas.  E  naõ  o  fonháraó,  fenaô  quando 
olháraó  antes  para  o  mal  de  outrem ,  q  para  o  feu 
próprio  interelfe. 

No  anno  de  1727  he  que  vieraô  alguns 
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de  entre  elles  fabricar  fobre  as  margens  do  lago 
Ontário  ,  e  à  boca  do  rio  de  Ouaghen  hum  pe- 
queno Forte,  a  quem  deraó  o  nome  d  O fwego. 
Monf.de  Beauharnois  era  nefte  tempo  o  Gover- 
nador do  Canada:  com  a  noticia  do  eílabeleci- 
mento  dos  novos  hofpedes  ,  mandou  dizer  por 
MonÇ.Begon,  Sargento  mór  de  Qtiebec^o  Com- 
mandante  defte  pequeno  Forte  ,  que  o  evacuaííe, 
e  fe  retiraíTe  para  os  domínios  de  Inglaterra.  Ef- 
ta  ordem,foy  intimada  no  primeiro  de  Agofto  de 
1727  e  naõ  teve  eíFeito,  porque  o  Commamiante 
do  Forte  ,  nem  fe  quiz  retirar  ,  nem  aflinar  a  fua 
eícufa.  Deite  tempo  para  cá  nunca  os  Fr ancezes 
ceifarão  de  proteftar  contra  efta  invafaó ;  porem, 
os  Ing fezes  naõ  cederão  às  notifícaçoens  ,  e  as 
proteftaçoens  reiteradas  foraô  fempre  infrucluo- 
fas.  A  circunfpecçaó  prudente ,  e  pacifica  tem 
impedido  aos  Governadores  do  Canadá  uza- 
rem  da  força  para  os  expulfarem. 

Efta  primeira  empreza  dos  Inglezes,  ainda 
que  foíTe  perigofa,quandolhe  abria  (explicando- 
meaflim  )huma  porta  pela  parte  detrás ,  fobre  o 
x\oS.  Lourenço ,  naõ  teve  entaõ  grandes  confe* 
quencias.  Os  Francezes  fícáraõ  pofliiidores  do 
no  Oyo  ,  e  eraõ  fenhores  totalmente  em  1739. 
quando  huma  guerra  dos  Chicachds  (  povos  \i- 
íinhos  da  Loviffiana  )  obrigou  ao  Governador  do 
Canadas  mandar  foccorros  a  efte  Paiz:  hum def- 
tacamento  de  Francezes  veyo  da  nova  França  ao 
rio  Mijpffipi  ,  defcendo  pela  Bella-Riheyra  , 
«traveíibu  todo  o  Paiz  em  corpo  de  exercito, 
fem  que  os  Inglezes  formaííem  algumas  queixas 
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contra  efte  procedimento.  Efte  íilencio  da  fua 
parte  ainda  prova  mais  ,  que  os  títulos  mais  au- 
thenticos  ,  em  que  eíles  naõ  tinhaópertençaó  al- 
guma a  efte  Paiz.  Se  o  rio  Oyo  íizefTe  parte  das 
fuás  Colónias, teriaó  por  ventura  permittido,  que 
hum  exercito  eftrangeiro  defceííe  por  todo  o  feu 
curfo  ?  Naõ  fe  teriaó  queixado  contra  efte  proce- 
dimento ?  Naó  teriaó  feito  fuás  reprefentaçoens 
para  fe  lhes  dar  huma  fatisfaçaóPQual  he  o  Sobe- 
rano ,  que  deixa  atraveííar  aílim  o  (eu  Paiz  por 
hum  corpo  de  Tropas,  que  lhe  naó  pedio  per- 
miífaó  para  a  fua  paífagem  ? 

Durando  ainda  a  ultima  guerra  he  que  al- 
guns taverneiros  Inglezes  começarão  a  fazer  con- 
trabando nas  margens  defterio.  Acabada  a  guer- 
ra^ feita  a  paz,  ainda  alguns  de  entre  eíles  quize- 
raô  continuar  ;  porem  perfuadidos  por  fi  mefmos 
que  o  Paiz  naó  pertencia  à  fua  Naçaó  ,  ofaziaó 
com  toda  a  cautela.  Se  chegavaó  a  ferem  defcu- 
bertos  ,  fe  lhes  conhTcavaó  as  fuás  fazendas  ,  e  fe 
tornavaó  depois  ,  íeprendiaó.  Muitos  deftesfo- 
raó  remetidos  priíioneiros  aRcchella,  e  Alilord 
Albermale,  que  entaó  era  Embaixador  em  [ran- 
ça ,  longe  de  haver  efte  tratamento  como  huma 
injuria  feita  à  Naçaó  Ingleza  ;  fe  contentou  em 
pedir  fimplesmentea  fua  liberdade  ,  como  huma 
graça,  que  o  MimRro  Francez  houve  por  bem 
acordarlhe.  Pendente  efte  tempo,  continuavaó  os 
Francezes  em  gozar  de  todo  o  curfo  defte  rio, 
que  Monf.  o  Conde  de  la  Galiffoniere  fez  viíitar 
por  toda  a  fua  extenfaõ  no  anno  de  1740.  enaó 
fe  achou  eftabelecimento  algum  Ivgkz.  Monf. 
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de  la  Jonquiere ,  que  lhe  fuccedeoem  175*0  no 
governo  do  Canadá ,  teve  a  rnefma  tençnó  ,  que 
feu  predeceííbr.  Todo  o  curfo  do  rio  Oyo  foy  vi-, 
fitado  de  novo  em  1750,  e  em  175T.  e  ficou  conf- 
iante ,  que  fe  os  Inglezes  tinhaó  já  nefte  tempo 
alguns  projectos  de  fe  eftabelecerem  nefte  rio, 
ao  menos  naõ  tinhaó  ainda  pofto  algum  em  exe« 
cuçaó. 

Affím,  meu  Amigo,  naóreceyo  que  me 
contradigaó  dous  faélos  igualmente  provados  -y 
hum  que  antes  de  175*3  naõ  tinhaó  os  Inglezes 
nunca  formado  em  preza  alguma  fobre  o  no  Oj/o\ 
o  outro,  que  os  Francezes  tinhaó  fó  a  pofle  defte 
rio,  e  das  fuás  margens. 

Daqui  me  parece  que  fe  pôde  tirar  huma 
jufta  confequencia;  e  he  ,  dado  cafo ,  que  quan- 
do os  mefmos  Inglezes  \\xeftem  para  íi ,  que  po- 
diaó  adquirir  algumas  pertençoens  fobre  efte 
Paiz  ,  o  podiaó  fazer  por  meyo  de  huma  nego- 
ciação ;  porém  nunca  com  o  motivo  de  invafad 
por  via  das  armas.  A  efte  refpeito  lhe  davaõ  os 
Francezes  hum  grande  exemplo,deixando  fubíif- 
tir  o  Forte  de  Ofwego ,  ainda  que  viíivelmente 
era  fabricado  fobre  o  feu  terreno  ;  e  com  effeito 
o  cuidado  de  ajuftar  os  limites  de  cada  Colónia  , 
citando  entregue  aos  Comniiflarios  das  duas  Na- 
çoens,  cada  huma  devia  efperar,  ficar  na  fua  pof- 
fe,  fem  emprender  couza  alguma  na  dos  feus 
vifinhos. 

Porém  Inglaterra  vio  logo  ,  que  de  razo* 
ens  a  razoens  naó  eraõ  iguaes  as  armas  entre  eiía  , 
e  a  França,  Os  Commiííariosda  Gran-Bretanha 
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opprimidos  com  os  títulos ,  ufsraó  das  futiíezas 
mais  frívolas  ,  e  de  allegaçoens,  que  fe  fe  publi- 
cafíem,toda  a  Europa  as  acharia  menos  verdadei- 
ras. Finalmente  julgando  o  rompimento  neceíía- 

naó  lhes  faltava  mais  que  terem  a  occafiaó, 
e  ou  achaíTem  pretexto,  ou  naó,  fe  refolveo  a  in- 
vaíaó. 

Os  Inglezes  procurarão  logo  para  motivo 
do  feu  intento  ,  inquietar  os  ânimos  dos  falva- 
gens  ,  vafiallos  ,  e  alliados  de  França ,  para  hu- 
ma  rebelliaõ  contra  o  feu  Soberano.  Por  mais  que 
quizeílem  fazer  as  fuás  negociaçoens  em  fegredo, 
Monf.  de  Otiefne ,  que  em  1752.  tinha  fuccedi- 
do  a  Monf.  de  la  Jonquiere  ,  eflava  informado 
de  tudo.  Sabia  muito  bem,  que  as  dadivas,  e  pro- 
metias começavaó  a  fazer  impreíTaó  nos  coraço- 
ens  deites  povos ;  que  armados  pelos  Inglezes 
muitos  fe  tinhaõ  já  ajuntado  em  corpo  de  tropa  , 
e  ameaçavaó  a  tranquilidade  do  Paiz. 

Monf  de  Quefne  naó  cuidou  em  publicar, 
nem  prometter  premio  aos  que  lhe  trouxefsem  as 
fuás  cabeças,  efe  contentou  de  fazer  marcharem 
1753.  hum  deílacamento ,  que  commandado  por 
Monf.  de  S.  Pierre  fe  avançou  atè  a  Ribeira  dos 
Bois ,  e  alli  pafsou  o  inverno.  Se  era  trifte  para 
os  Inglezes  verem  defvanecida  a  efperança  ,  que 
tinhaõ  poílo  na  rebelliaó  dos  falvagens ,  naó  o 
era  menos  naó  poderem  imputar  alguma  hoftili- 
dade  ao  Governador  Francez.  Porem  efte  tinha 
liberdade  de  mandar  avançar  hum  deftacamento 
pelo  feu  próprio  Paiz,  e  de  fazer  manifeíta  a 
conducla  dos  falvagens,  cujo  levantamento  fa- 
vorecia 
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vorecia  huma  invafaô  hà  muito  tempo  meditada. 
Os  Ingkzefy  vendo  defvanecido  o  feu  deíi- 
gnio ,  fouberaõ  mudar  de  pretextos.  Emprende- 
raó  finalmente  formar  à  força  defcoberta  hum 
eftabeiecimento  na  Bella-Ribeyra ;  para  o  que 
paífáraó  as  fuás  montanhas ,  e  marcharão  para  as 
terras  do  dominio  Francez  com  hum  corpo  de 
exercito.  Hum  deítacamento  de  600  homens 
formava  a  fua  vanguarda  ,  e  conduzia  hum  trem 
de  muitas  peças  de  artelharia ,  deftinadas  a  fuf- 
tentar  a  empreza  ,  e  a  expulfar  os  Francezes. 

No  principio  do  annode  1754  tomou  Monf. 
àzContrecaur  em  lugar  de  Monf.  S.  Pierre  o 
commandamento  das  tropas  Francezas ,  que  ef- 
tavaõ  na  BeJ/ã-Ribeyra.  Logo  teve  noticia,  que 
os  Ingkzes  fe  tinhaõ  avançado  atè  à  de  Malen- 
gnéla  ,  e  que  fe  fortifieavaó.  Huma  empreza  dei- 
ta natureza  naõ  podia  fer  vifta  ,  como  huma  íim- 
ples  infracção  às  leys  do  Commercio.  Entre  tan- 
to Monf.  de  Gontrecaur '  fingi  o  ,  que  ignorava 
os  defignios  dos  lnglezes  ,  a  cujo  Commandante 
mandou  por  hum  Official  diítinÔo  pelo  íeu  .pofto, 
naó  menos  que  pelo  feu  merecimento,  huma  carta 
efcrita  a  16  de  Abril,  em  a  qual  Monf.de  Contre- 
C£urfoi\2i  lembrar  ao  Commandante  Ingkz  ,  o 
quanto  o  feu  procedimento  era  contrario  ao  irar 
taâo  de  Aquifgran  :  que  elle  lhe  intimava  fie  qui* 
zejfie  retirar  das  terras  fujeitas  à  dominação 
Franceza  :  que  o  advertia  em  fim ,  quefieaten? 
tativa  dos  Inglezes;^Õ  tinha  outro  fim  mais  que 
o  do  ccmmercio  y  que  fe  veria  obrigado  a  man- 
dar confi  fie  ar  as  fuás  fazendas  3  epalo  contra- 
rio , 
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rio ,  quefe  elles  queriao  formar  algum  eftabele- 
cimento  f o  lido  em  hum  Paiz  ,  que  lhe  naÕ  per- 
tencia^ a  obrigação  do  pofto,  que  occupava,  o  nao 
difpenfava  defe  oppor  ao  feu  intento.  Finalmen- 
te concluía  Monf.  de  Contrecteur  dizendo  ,  que 
as  fuás  tropas  nao  experimentariam  damno  algum 
na  retirada  ,  e  que  os  Francezes  fariaÔ  fempre 
da  fua  parte  o  feu  dever  ,  por  refpeitar  os  tra- 
tados ,  que  ligavaô  as  duas  Potencias. 

Os  Inglezes  fingirão  logo,que  fatisfaziaó  à 
vontade  de  Monf.  Contrecaur  ;  porém  debaixo 
defte  fingimento  cuidarão  com  toda  a  preíla  na 
conftrucçaó  do  Forte,  que  tinhaó  começado  hum 
pouco  mais  longe  ,  e  em  alguma  diftancia  do 
rio  Malenguéla ,  fobre  a  pequena  ribeira,  que 
acerefcentando  a  fua  corrente ,  perde  aqui  o  feu 
nome.  Naó  fe  fabe  o  motivo,  porque  lhe  chama- 
rão o  Forte  da  Neceífidade. 

A  23  de  Mayo  feguinte  Monf.  de  Contre- 
C£ur ,  que  ignorava  huma  parte  do  que  fe  tinha 
paíTado,  enviou  Monf.  dejumonville  com  hu- 
ma efeolta  de  trinta  homens,  e  lhe  deu  ordem 
para  defcobrir,fe  os  Inglezes  ainda  appareciaó,  e 
que  fe  os  encontra(Te,notificafse  ao  feu  Comman- 
dante  fegunda  vez  para  que  fe  retiraíse.  Elle  o 
advertia,  por  fim  ,  que  fe  recufaffe  deferir  aos 
convites ,  que  lhe  tinha  mandado  fazer ,  e  quefe 
nao  êncaminhavao  mais  que  a  manter  a  paz  ,  as 
bofiilidades  commetidas  dallipor  diante  ferino 
imputadas  aos  Inglezes.  E  lhe  rogava  também  , 
que  qualquer  que  f o  ff e  ojeuprojeão ,  refpeitdf 
fe  a  Monf.  de ]umon\'úÍQ}conforme  merecia  o  feu 

caracler , 


rrat? 


[Ill 

caraSler ,  e  que  lho  tornajfe  a  mandar  logo,  pa- 
ra o  informar  das  intençoens  do  governo  Inglez. 

Julgue  V,m.  o  embaraço,  em  que  fe  achava 
Monf.  de  Contrec<eur :  eftava  encarregado  com 
ordens  expreíTas  de  manter  a  uniaõ  j  viafe  quaíi 
obrigado,  rebatendo  por  força  huma  empreza 
taó  contraria  aos  tratados,  a  dar  aos  Inglezes 
huma  occafiaó  para  o  accufarem  por  íl  meímo. 

Eíte  embaraço  naó  durou  muito  tempo; 
porque  elles  naó  eíperáraó  ,  que  os  Francezes  os 
atacaflem.  Quem  fabia  fe  Monf.  âeConírec^ur 
naõ  teria  ainda  confideraçoens  cofitrarias  às  fuás 
ideas  ?  Foy  lhe  neceífario  forçar  a  moderação 
Franceza ,  e  he  também  necefsario  confefsar 
que  elles  tem  alcançado  por  efte  motivo  hum 
meyo  capaz  de  amotinar  todos  os  Povos. 

Que  naó  pofsa  eu  ,  por  honra  de  huma 
Naçaó  nofsa  alliada  ,  encubrir  tudo  o  que  me 
falta  para  lhe  contar !  Porém  V.m.  me  pede  lhe 
conte  os  facTos ,  e  eu  o  devo  fazer  fem  me  apar- 
tar da  verdade.  Sim,  Senhor,  o  primeiro  acta 
de  hoílilidade  da  parte  dos  Inglezes  foy  hum 
attentado  contrario  ao  direito  das  gentes  /  e  o 
primeiro  homicidio  foy  hum  aísaííinio. 

Monf.  de  jftimonville  fe  avança  com  a  fua 
efcolta.  He  recebido  da  parte  dos  faívagens  com 
demonílraçoens  de  refpeito,  e  de  afFeclo  ;  porém 
logo  fe  acha  cercado  dos  Inglezes  ,  que  primeiro 
fe  daó  a  conhecer  por  hum  terrível  fogo  feito  de 
todas  as  partes  fobre  eíta  pequena  tropa  ,  que 
pelos  feus  indivíduos.  Faz  íignal  com  a  maô  ao 
Commarjdante  dos  Inglezes  \  moftra  os  feus  def- 
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pachos;  pede  que  o  queira  ouvir;  o.fogo  cefsa; 
os  Inglezes  o  cercaó ;  moftra  o  feu  caracler ,  que 
lhe  deve  fervir  de  falvo  conduóto ,  elêaordem 
de  que  vay  encarregado.  Coníidere  V.m.  agora, 
qual  feria  a  refpofta  que  fe  deu  a  hum  Official 
Francez  enviado  a  huma  Nação,  que  naó  eftá  em 
guerra  com  a  França.  Ainda  Monf.  ácjumon- 
*ville  naó  tinha  lido  mais  que  metade  da  inílruc- 
çaô,  de  que  fora  encarregado, quando  fe  vê  aíTaf- 
íinado  pelos  Inglezes ,  ecahido  fobre  íeu  pró- 
priofangue.  Os  falvagens  indignados  deverem 
huma  tal  acçaó ,  fe  lançaó  em  vaõ  entre  elle,  e 
os  inimigos ;  o  fogo  fe  renova ;  oito  homens  da 
efeolta  Franceza  perdem  as  vidas  ,  por  vingarem 
a  morte  dofeu-Commandante.  Os  companhei- 
ros naó  podendo  refiftir  ,  fe  rendem  ,  e  fícaó 
prifioneiros.  Só  hum  Canadá  fe  falva ,  e  nas  ca- 
banas dos  feus  compatriotas ,  que  acha  pelo  ca- 
minho, deixa  introduzido  o  horror,  e  a  toda  a 
prefsaleva  eftatrifte,  éfunefta  noticia  a  Monf. 
de  ContreC£ur. 

Tal  tem  fido,  Senhor,  o  preludio  das  hof- 
tilidades,  cujas  confequencias  vê  V.m.  hoje.  Po- 
derfe-hia  efperar  de  Monf.  de  Contrecaur ,  que 
deixafse  gozar  os  Inglezes  com  tranquillidade 
defte  indigno  triumfo ,  e  arvorar  em  hum  Forte 
conftruido  nas  terras  de  França  o  Eftandarte  da 
Gran  Bretanha ,  envolvido  em  o  fangue  de  hum 
Enviado  Francez}  A  conftrucçaó  defte  Forte 
era  huma  infracção  aos  tratados.  Os  Inglezes já 
foberbos  com  efta  victoria  levantavaó  outros.  As 
fuás  tropas  fe  engrofsavaó  a  toda  a  prefsa ,  e  os 
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prifioneiros  Trancezes  enviados  a Bojlon ,  em 
vaó  pertendiaõ,que  lhe  valeífe  o  Direito  das  gen- 
tes ,  e  lhe  naó  aproveitavaó  as  máximas  mais  in- 
violáveis do  Direito  natural. 

Se  os  Inglezes  naô  eftiveíTem  na  determi- 
nação de  hum  rompimento  dèfcoberto  ,  naõ  te- 
riaó  começado  pelos  remeter  ?  Que  declaração 
de  guerra  os  authoriíava  para  referem  gente,que 
naó  podiaõ  ver  como  feus  inimigos  ?  Monf.  de 
Conirecseur  fe  vio  obrigado  aos  reclamar  ,  e  lan- 
çar das  terras  do  Rey  feu  Amo  tropas  ,  que  naó 
eraó  vindas  mais  ,  que  para  fe  fígnalarem  com 
taes  exceíTos.  Manda  fem  dilação  dar  conta  de 
tudo  o  que  fe  tinha  paílado  a  Monf.  o  Governa- 
dor,  que  lhe  manda  as  fuás  ordens  ,  e  confia  na 
prudência  de  Monf.  deContrec^ur  huma  vin- 
gança taójuíta,  como  neceíTaria.  Osfalvagens 
correm  em  tropa  a  offerecerem-fe  ao  feu  ferviço. 
Os  Goyoguoenfes ,  e  os  Tfannontouanfes  y  Na- 
ção muito  pouco  filofofa  ,  julgaó  a  refpei  to  da 
humanidade,  edajuftiça  pouco  mais,  ou  me- 
nos o  mefmo  que  nós  julgamos  em  Hollanda ,  e 
a  pezar  da  differença  dos  colTumes  ,  e  da  educa- 
ção, ido  a  que  nós  chamamos  barbaridade ,  e 
ferocidade ,  naó  lhe  chamaó  valor,  e  grandeza 
da  alma ;  todos  querem  caíligar  os  aíTaffinos  dos 
feus  bemfeitores.  Porém  a  prudência  ,  que  era  o 
primeiro  movei  das  acçoens  ,  aíliítindo  às  delibe- 
raçoens  do  Commandante  Francez  fó  aconfelha- 
va,  quefe  procuraíTe  moderar  o  feu  zelo,  e  to- 
mar as  medidas  para  que  da  juíta  vingança  de 
hum  attentado  fenaó  feguiíTe  huma  fanguino- 
lenta  guerra.  C  Em 
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Em  quanto  aílim  fe  deliberava  nas  margens 
do  rio  Oyo  íobre  os  meyos  de  derramar  o  fan- 
gue,  todos  os  Governadores  da  Nova-York  fe 
tinbaó  ajuntado  em  Orange ,  onde  fizeraó  con- 
felho  para  determinarem  na  mortandade  das  Na- 
çoens  viílnhas  dos  Francezes.  Os  Chefes  das  cin- 
co Naçoens    Iroquefes  foraó  mandados    aífiftir 
neíla  afemblea.  Aqui  fe  lhe  exalta  a  vicloria  al- 
cançada contra  Monf.  de  Jumonville.  Os  falva- 
gens  faó  exhortados  para  acabarem  huma  empre- 
za  começada  debaixo  de  taó  felices  aufpicios.  Pa- 
ra os  feusChefes  convirem  a  obrar  de  acordo  com 
elles  ,  os  enchem  de  prefentes ,  e  convidaõ  ao 
roubo,  e  à  deftruiçaõ.  Finalmente  lhe  aprefen- 
taó  humafaxa  de  armas.  (  a  )  Eu  naô  direy  cer- 
tamente tudo  o  que  refpondeo  o  Orador  Iro- 
quenfe  a  eíla  exhortaçaó  perfuaífiva  ;  porém  he 
certo  que  aceitarão  os  prefentes.  Em  quanto  à 
faxa  fe  a  aceitarão,  foy  com  o  deílgnio  de  fe  fer- 
virem  delia  ,  conforme  o  pediífem  as  circunílau- 
cias;  porque  quafi  logo  depois  da  ventagem  que 
tiveraó  os  Francezes  ,  e  de  que  me  falta  dar  par- 
te a  V.  m  ;  os  Iroquefes  mais  fabios  que  os  In- 
glezes  ,  naô  tinhaó  imaginado  ,  enviarão  a  Mont- 
realrogar  a  Monf.  o  Marquez  Du  Qiiefne ,  que 
foíle  fervido  ter  piedade  delles ,  e  de  os  naó  con- 
fundir 
[a]     Os  Iroquefes  faõ  lacónicos  nos  feus  difcurfos  :  hum 
movimento  do  corpo  tem  muitas  vezes  lugar  de  fr  azes  as  mais 
fatheticas  de  hum  difcurfo  de  General  Romano  em  T.Livio. 
Para  exhortarem  alguém  à  vr}«ança  lheaprcfentaò  huma  Fa- 
xa ,  e  levantad  por  cima  da    ibeça  aquella  que  tem  na  outra 
maô.  Os  Europeos,que  [abem  afua  lirtgua,  uzaõ  deJlesgcftos> 
çpt  movimentos  exprejívos. 
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fundir  com  Inglezes  ,  que  fó  queriaõ  a  guerra. 

Efte  famozo  Confelho  de  Or cinge  ainda  ef- 
tava  junto  ,  quando  o  deftacamento  ,que  enviou 
Monf.  de  Contrecaur  para  fazer  retirar  os  Ingle- 
zes ,  partio  do  Forte  de  Qtiefne.  Efte  deílaca- 
mento de  tropas  era  commandado  por  Monf.  de 
Villiers  ,  irmaõ  de  Monf.  Jumonville ,  que  foy 
aflaffinado  pelos  Inglezes,  Efte  Official,  que  fem 
injuftjça  podia  moftrar  aos  Inglezes  hum  ódio 
implacável,  eftimava  em  mais  a  acçaó  filha  de 
hum  peito  nobre  ,  que  tinha  por  objecTo  caftigar 
o  infulto  feito  à  fua  pátria  ,  e  à  fua  Naçaõ  ,  que 
bufcar  como  vingança  da  morte  de  feu  irmaõ  os 
complices  de  taõ  execrando  delicio. 

As  fuás  ordens,  que  foraô  determinadas  em 
hum  confelho,  que  houve  a  27  de  Junho,  expref- 
famente  continhaó  :  que  logo  que  os  affajjinos 
foffem  expul fados  do  feu  pojlo ,  intimdfje  ao 
Commandante  do  Forte  mais  vijinho  ,  que  Je  re- 
tirdjje  das  terras  pertencentes  a  França  ;  quefe 
elle  confentijfe ,  todas  as  violências  cejfariao  lo- 
go ,e  os  Inglezes  feriao  daqui  por  diante  refpei' 
tados  como  amigos. 

Monf.  de  Filliers ,  prompto  na  execução 
das  ordens  do  feu  General ,  embarca  o  feu  deíla- 
camento no  rio  de  Malenguéla ,  e  fe  faz  condu- 
zir pelos  falvagens.  Vogando  a  toda  a  prefla, 
chega  a  3  de  julho  ao  lugar  ainda  tinto  com  o 
fangue  de  feu  irmaô.  Oh  que  magoa  parar  hum 
irmão !  Os  corpos  dos  Francezes  ainda  efíavaá 
eftendidos  fobre  o  lugar  em  que  cahiraó  mortos. 
Efte  horrorofo  efpeclaculo  fervio  de  renovar  o 
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ódio,  e  a  ira  nos  Toldados,  que  a  huma  voz  gri- 
tavaó  por  huma  jufta  vingança.  Já  fe  via  o  Forte 
dos  Inglezcs.  Eftes  fe  tinhaõ  poíto  em  huma  em- 
bofcada  a  pouca  diftancia,  e  ao  paíTarem  os  Fran- 
cezes, fazem  fobre  elles  huma  furioza,  e  inopina- 
da defcarga  de  mofquetaria.  Porém  os  Francezes 
rebatendo  a  fua  fúria  com  a  força  ,  os  obrigaõ  a 
entrar  no  Forte  donde  tinhaõ  fahido  ,  que  os 
Francezes  logo  inveftem  ,  e  atacaó.  O  fogo  du- 
rou das  5  horas  arè  à  noite.  A  guarnição  ltigle- 
za  fe  via  já  em  grande  aperto  ,  quando  pelas  8 
horas  da  noite  mandou  Monf.  de  Villiers  gritar 
aos  fitiados,  que  fe  elles  lhe  quizeíTem  fallar  ,  fa- 
rio  íogo  ceflTar  o  fogo.  Efta  propofiçaô  foy  aceita 
pelos  Inglezes ,  que  mandarão  fahir  do  Forte 
hum  Capitão  para  tratar  da  capitulação.  Monf. 
de  Villiers  lhe  reprefenta  o  horror  do  aílafíinio  y 
que  para  os  Francezes  o  caítigarem  ,  lhe  bailava 
fó  entregara  guarnição  ao  refentimento  dos  fal- 
vagens.  Accrefcenta  mais  ,  que  quer  dar  aos  In» 
glezes  hum  exemplo  de  moderação,  e  huma  pro- 
va do  íincero  dezejo,que  tinha  Monf.  o  Governa- 
dor de  entreter  a  paz  entre  as  duas  Naçoens.  Naó 
quer  fazer  prifioneiros ;  porque  naó  fe  determina 
a  fazer  a  guerra;  pede  íimplesmente,  que  fe  lhes 
reítituaó  aquelles  que  acompanhavaõ  Monf.  de 
Jumonville ,  eque  evacuem  o  Forte.  Taôjuf- 
tas  propoítas  fe  aceitarão  fem  debates.  A  capitu- 
lação fe  aflignou  logo,  e  V.  m.  a  leria  fem  duvida 
na  gazeta  de  Londres  de  12  de  Setembro  de 
J75 4'itraga  V.m.à  memoria  fobre  tudo  o  feu  pre- 
ambulo. Eíte  contem  exprelTamente?  (  e  eíla  con- 
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fiflaó  he  preciofa  )  que  a  intenção  dos  Francezes 
nunca  fora  de  perturbar  a  paz  ,  que  fubfifte  entre 
as  duas  Naçoens  ;  porém  de  vingar  o  aíTaíUmo  de 
hum  Orlicial  Francez  portador  de  huma  ordem  , 
e  de  impedir  todo  o  eftabelecimento  eftrangeiro 
nas  terras  de  França. 

A  efta  capitulação  de  3  de  Julho  he  que  o 
Sargento  mór  Waffrington  ,  e  7  ou  8  centos  In- 
glezes  devem  a  vida.  Concedeoíe  lhe  fahir  do 
Forte  com  todas  as  honras  da  guerra ,  e  huma 
peíTa  de  artelharia.  Os  Francezes  na  promeífa 
que  lhe  flzeraó  de  que  naó  feriaó  maltratados  pe- 
los fal  vagens  ,  fe  fazem  de  alguma  forte  feus 
guardas  ,  e  feus  defenfores.  Também  fe  lhe  per- 
mittio  poderem  deixares  effeitos,  que  naõ  podei* 
fem  levar  por  falta  de  cavallos  ,  e  tornar  ao  de- 
pois para  os  mandar  conduzir.  Em  fim  tudo  o  que 
íelhes  pedia  ,  era  huma  promeífa  authentica  de 
fe  retirarem  das  ditas  terras  de  França  ,  e  de  en- 
viarem ao  Forte  de  Quefne  os  prifioneiros  da  ef- 
colta  de  Monf.  de  Jumonville ,  que  foraó  man- 
dados a  Bojlon. 

Os  Francezes  querendo  obfervar  a  mais  ef- 
crupulofa  exaclidaõ  ,  tiveraõ  feus  empenhos  ; 
porque  hum  falvagem  em  huma  noite  pilhou  dez 
Inglezes ,  que  JVIonf.  de  Villiers  mandou  logo 
entregar  ao  Sargento  mór  Washington*  Os  Fran- 
cezes fe  contentarão  com  deftruir  o  Forte ,  e  ref- 
tabelecer  as  couzas  no  eftado  em  que  eítavao  an- 
tes da  invafao. 

Os  Inglezes  fuftentaõ  igualmente  a  fua  pa- 
lavra ?  e  a  capitulação  he  obfervada  da  fua  parte. 

Eu 
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Eu  vi,  Senhor,  eu  vi  em  Pariz  alguns  deites 
defgraçados  pnfioneiros  de  Bojion  ,  dos  quaes 
foube  a  mayor  parte  das  relaçoens  ,  que  tenho  ef- 
crito  a  V.m.  O  Governador  da  Virgínia  recufou 
fortemente  remetellos  ao  Forte  de  Ouefne.  E  pa- 
ra íe  pôr  na  impoíUbilidade  de  fatisfazer  a  efte  ar- 
tigo da  capitulação,  os  fez  partir  de  dous  em 
dous  para  Inglaterra. 

Muitos  delles  chegarão  a  Brijlol  depois 
de  experimentarem  os  mais  indignos  tratamen- 
tos. Obrigados  afazerem  a  jornada  de  Brijlol 
a  Londres  a  pé  ,  e  fem  dinheiro  ,  vieraó  implorar 
o  foccorro  de  M.onf.  de  Mirepoix ,  que  os  man- 
dou paífar  a  França* 

Eifaqui,  Senhor,  a  relação  exacta  de  tudo 
o  que  fe  tem  paflado  nas  viíinhanças  do  rio  Oyo, 
nos  mezes  de  Mayo,  Junho,  e Julho  de  1754. 
Eu  naó  lhe  fallo  de  outros  procedimentos  dos  /;/- 
glezes ,  e  dos  meyos  que  tem  empregado  depois 
para  apreílarem  hum  rompimento,  ao  qual  tem 
íempre  refiílido  os  Francezes.  Também  naó  per- 
tendo  mais ,  que  pôr  a  V.m.  em  eftado  dejulgar 
quem  hejioje  o  aggreíTor.Os  noítbs  compatriotas 
ó  decidaó  com  V.  m.  que  conhece  prefentemente 
eítas  emprezas  dos  Francezes  ,  que  de  taó  longe 
lhes  tem  foado  aos  ouvidos.  PoíTuidores  eítes  de 
hum  Paiz  necefsario  à  communicaçaõ  das  fuás 
Colónias  ,  e  fobre  o  qual  Inglaterra  ,  longe  de 
ter  direito,  naòtem  atè  agora  formado  perten- 
çoens  algumas  ,  tem  viíto  as  tropas  deita  Coroa 
pafsarem  as  montanhas  ,  que  os  Miniftros ///§■/*- 
zes  confefsaó  terem  ajuítado  para  fervirem  de  li- 
mites 
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mites  das  pofsefsóesda  Gran-Bretanfoa.Tambem 
tem  viflo  efpalharem-fe  eílas  tropas  por  hum  dik 
tri6to  ,  que  lhe  foy  fempre  eílrangeiro  ,  e  virem 
com  maõ  armada  levantar  Fortes,  e  plantar  ar» 
telharia.  Que  oppozeraô  elles  a  eílas  emprezas  ? 
Notificaçoens,  e  Deputados.  As  reprefentaçóes 
que  fizeraó  ,  fundadas  fobre  os  tratados  ,  foraó 
defprezadas  pelos  Inglezes  ,  que  mataõ  ao  por- 
tador encarregado  de  as  levar.  Contra  o  Direito 
das  gentes  fazem  os  Inglezes  a  efcolta  Franceza 
prifioneira.  E  pergunto  ainda  a  V.m.  faó  os  Fran- 
cezes  os  que  tem  violado  o  tratado  da  paz  ? 

Pois  meu  Amigo  ,  imputarey  eu  a  toda  a 
Naçaó  Ingleza  os  crimes,  que  tem  cauzado  hor- 
ror aos  povos ,  que  os  Europeos  trataõ  por  bár- 
baros ?  Será jufto  entender  que  o  Rey  de  Ingla- 
terra approvaria  os  exceflbs ,  que  fe  comettem 
debaixo  do  feu  nome  ,  e  fe  encaminhaõ  a  defa^ 
creditar  à  vifta  de  toda  a  Europa  ,  hum  governo 
de  que  elle  he  o  principal  ?  Os  Officiaes  furdos 
àquella  voz  ,  que  manda  aos  mefmos  Reys  ,  naó 
tem  defprezado  a  do  feu  Soberano,  e  quebrado 
as  fuás  ordens  com  mais  facilidade  ,  que  violado 
as  leys  da  natureza  ?  Eu  fey  ,  que  em  2  de  Julho 
paliado  remeteo  o  Duque  de  Àdirepoix ,  da  par- 
te do  Rey  CbriftianiJJimo  ,  a  Monf.  o  Cavalhei- 
ro RoblnÇon,  hum  memorial,  em  que  fe  queixava 
de  todas  as  infidelidades,  e  violências,  de  que  te- 
nho contado  a  V*.  m.  huma  parte ;  porém  creya 
V.  m.  que  ainda  que  a  auferida  do  Rey  ,  e  a  fer- 
mentação que  ha  muito  tempo  reina  em  Londres, 
a  partida  precipitada  do  Embaixador  de  França, 
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occafionada  pela  nova  do  combate  de  8  deju- 
nho  ,  tem  feito  retardar  huma  reporta  promp- 
ta :  França  a  receberá  fempre  com  gofto ,  tanto 
que  a  certificarem  do  caíligo  dos  culpados  ,  e  da 
negação  das  fuás  infidelidades.  V.  m.  vê  muito 
bem,  que  eu  naô  pertendo  exagerar  os  procedi- 
mentos  injuftos  dos  feus  vifinhos.Eu  fey,que  em 
Inglaterra,™ ais  que  em  outra  qualquer  parte,he 
neceíTario  diftinguir  o  povo  da  Naçaõ  ,  e  que 
muitas  vezes  as  boas  intençoens  do  Soberano  faó 
impedidas  por  huns ,  e  mal  ajudadas  por  outros. 
Porém  em  fim  já  he  tempo,  que  o  Minifte- 
rio  lnglez  fe  explique  com  clareza.  Avinda  do 
Rey  imporá  hum  fiiencio  a  efte  efpirito  de  difcor- 
dia ,  que  ha  tanto  tempo  move  a  Naçaó  Brita* 
nica.  Efte  Monarca  ,  que  naó  quer  o  mal ,  fera 
impotente  para  o  bem?  Efta  he  huma  queílaó,  à 
qual  refponderáó  fem  duvida  os  acontecimentos. 
Se  entre  tanto  eu  fouber  de  qualquer  vontade 
que  V.  m.  tenha,  que  o  defenganedos  factos,  dos 
quaes  convém  inftruir  a  V.  m.  os  pode  contar  fo- 
bre  a  exactidão  daquelles  que  lhe  peço.  Na  cer- 
teza de  que  V.m.  fó  abomina  os  aggreíTbres ,  fico 
livre  de  ver  o  feu  ódio  contra  os  Francezes, 


Tenho  a  honra  de  fer ,  &c. 
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ADVERTÊNCIA. 

Na  pagina  terceira  da  Dedicatória,  onde 
fe  lê  os  progrejjos  do  Heroe  de  Portugal  ( do 
nojfo  tempo  ,  )  fe  lerá  os  progrejjos  de  hum 
dos  Heroes  de  Portugal  (  do  nojjo  tempo ,  ) 
porque  o  intento  do  Author  naó  he  tirar  a 
gloria  aos  que  merecem  efte  honorifico  nome. 

Na  pagina  quinta  da  mefma  Dedicatória, 
onde  fe  lê  no  dia  18  de  Junho  do  prefente 
anuo  ,  fe  entende  do  anno  de  1757. 

Na  pagina  fexta  da  mefma  Dedicatória , 
onde  fe  lê  das  úteis  Companhias  do  Maranhão, 
Gram-Pard ,  Alto-Douro  ,  Junta  do  Commer- 
cio ,  e  Bem-Commum ,  fe  lerá  das  úteis  Com- 
panhias  do  Gr  am- Par  d,  e  Maranhão  ,  Alto- 
Douro  ,  é  Junta  Geral  do  Commercio. 

Na  pagina  quinta  da  matéria,  onde  fe 
lê  Quebu ,  fe  lerá  Quehec* 
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LICENÇAS. 

Do  Santo  Officio* 

Approvaçao   do  M.  R.  P.  M.   Fr.   Dionyfio 
de  Deos ,  da  Ordem  de  S.  Paulo ,  Qua- 
lificador do  Santo  Officio ,  &c. 

ILLUSTRISSIMOS  SENHORES. 

VI  por  ordem  de  V.  Illuftrifíimas  as  Car- 
tas de  que  trata  efta  petição  ,  e  nellas 
naó  achey  couza  alguma ,  que  feopponha  à  nof- 
fa  Santa  Fé  ,  ou  bons  coftumes.  V.  Illuftriífí- 
mas  mandaráó  o  que  forem  fervidos.  Lisboa  no 
Convento  do  Santiffímo  Sacramento  dos  Reli- 
giofos  de  S.  Paulo  aos  12  de  Agofto  de  1757% 

Fr.  Dionyfio  de  Deos. 

approvaçao  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  JoaoEvan- 
gelifta ,  Qualificador  do  Santo  Officio  ,  &c. 

ILLUSTRISSIMOS  SENHORES. 

S  Cartas  de  que  trata  efta  petição ,  naó- 
contém  couza  alguma  ,  que  oífenda  a  pu- 
reza da  noíTa  Fé, ou  bons  coítumes.  Lisboa  9 
de  Setembro  de  1757. 


Fr.  João  Ev.angelijia. 
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VIftas  as  informaçoens ,  podenvfe  impri- 
mir as  fete  Cartas  ,  que  fe  aprefentaõ,  e 
depois  voltarão  conferidas  para  fe  dar  licença 
que  corraó ,  fem  a  qual  naô  correrão.  Lisboa 
13.  de  Setembro  de  1757. 

Silva..   Abreu.  Trigozo.    Silveiro  Lobo. 

DO  ORDINÁRIO. 

Jpprovaçao  do  M.  R.  P.  M.  JoaÕ  de  No- 
ronha ,  da  Cafa  Profeffa  de  S.  Roque  da 
Companhia  de  Jefus ,  &c> 

EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

VI  por  ordem  de  V.  Excellencia  a  obra 
intitulada  Obfervador  Hollandez ;  e  fe 
o  feu  Author  occulta  o  feu  nome  por  humil- 
dade ,  eu  lhe  naó  poíTo  occultar  o  feu  mere- 
cimento por  juftiça.  He  elle  digno  dos  mayo- 
res  elogios  na  Republica  Literária;  naó  fó pe- 
la elegância  comque  falia ,  mas  pelo  methodo 
de  que  uza  ,  para  inftruir  os  curiofos  nas  noti- 
cias do  eílado  prefente  da  Europa.  A  elle  de- 
verão os  Portuguezes  por  meyo  deita  verfaó  as 
'utiliílimas  liçoens,  que  ao  feu  Author  original 
devem  já  os  da  NaçaÔ  Franceza  :  e  como  ef- 
tou  no  conceito  ,  que  efta  divida  he  em  tudo 
igual,  naó  poíTo  eu  negar  a  efte  fegundo  Au- 
thor os  louvores  ,  que  já  tinha  dado  ao  pri- 
meiro. Bem  podia  eu  agora  valerme  dos  mui- 
tos 
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tos  exemplos  que  fey  ,  es  quaes  todos  provaõ, 
que  huma  boa  verfaó  naõ  merece  menos  credi- 
to que  a  íua  origem  :  mas  naó  faó  neceíTarios 
eftes  teflemunhos ,  quando  efta  obra  he  amais 
qualificada  authoridade  deite  penfamentO ;  e  à 
vifta  delle  venho  eu  no  conhecimento  de  que 
ella  naõ  tem  neceílidade  dos  prévios  Panegyri- 
cos  dosCenfores,  quecoftumaõ  apadrinhar  os 
eferitos ;  porque  a  elegância,  e  bom  methodo 
do  Author  he  hum  fiador  abonado  do  feu  me- 
recimento ,  e  do  da  obra  pelo  que  refpeita  à 
utilidade  ,  e  aos  applaufos :  e  tudo  o  que  nel- 
la  leyo  he  hum  authentico  teftemunho  da  íua 
pureza  ,  pelo  que  refpeita  aos  bons  coílumes. 
Segundo  efte  meu  juizo  naô  me  fica  lugar  para 
pedir  a  V.  Excellencia  que  fe  digne  de  conce. 
der  licença,  para  que  efta  útil  obra  faya  a  luz 
em  favor  dos  que  ignoraõ  o  fyftema  das  pre- 
fentes  guerras ;. porque  nem  poflb  acerefeentar 
mais  à juftiça,  e  merecimento  do  feu  Author, 
nem  fuppor  menos  da  benignidade,  e  rectidão 
de  V.  Excellencia  a  cujas  determinaçoens  de- 
zejoter  a  honra  de  obedecer.  Deos  guarde  a 
PeíToa  de  V.  Excellencia.  Lisboa  ,  Gafa  ProfeíTa 
de  S.  Roque  10  de  Novembro  de  1757. 

João  de  Noronha. 

Vifta  a  informação,  pode  fe  imprimir  o  pa- 
pel que  fe  aprefenta  ,  e  depois  de  im- 
preílb  voltará  conferido  para  fe  lhe  dar  licença 
para  correr.  Lisboa  10  de  Novembro  de  1757. 


D.  J.  Are.  de  Lac. 
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Approvaçao    do  M.  R.  P.  João  Cbevalier , 
da  Congregação  do  Oratório ,  &ct 


SENHOR. 

Bedecendo  ao  Real  preceito  de  V.  Ma- 
geftade ,  li ,  e  examiney  as  Cartas  do 
Obfervador  Hollandez  ,  que  traduzidas  nanoí- 
fa  lingua  Portugueza  pertende  publicar  Antó- 
nio Jofeph  de  Miranda  e  Silveira  ,  Bacharel 
era  Leys ;  e  naó  encontrando  nefta  obra  couza 
alguma,  que  poíTa  oíFender  as  Leys  Reaes, 
nem  o  decoro  do  Reyno  ,  julgo  fer  o  erudi- 
to Traductor  muito  digno  de  louvor,  por  con- 
correr com  o  feu  trabalho,  e  capacidade  para 
a  utilidade  publica  da  Naçaõ,  facilitando  o 
conhecimento  da  Hiftoria  do  prefente  feculo  , 
e  dos  intereíTes  dos  Príncipes ,  aos  feus  Nacio- 
naes,  que  por  efte  motivo  julgaráó  todos  fera 
obra  muito  digna  de  fe  publicar :  e  efte  tam- 
bém he  o  meu  parecer.  V".  Mageftade  manda- 
rá o  que  for  mais  acertado.  Lisboa ,  e  Cafí 
Real  de  NoíTa  Senhora  das  Neceílidades  em 
18  de  Novembro  de  1757. 

João  Cbevalier» 
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Ue  fe  pofsa  imprimir,  viílas  as  licenças 
do  Santo  Officio,  e  Ordinário,  e depois 
de  imprefso  tornará  à  Mefa  conferido  pa- 
ra fe  taxar,  e  dar  licença  que  corra,  e  fem  if- 
fo  naô  correrá.  Lisboa  24  de  Novembro  de 
*757- 


Duque  P.  Carvalho.  Doutor  Velho.  Fonfeca. 
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OU  TERCEIRA  CARTA 

DE  MONS.  VAN  ** 

A  MONS.  H.  **  DA  HA YA 

Sobre  o  eítado  prefente  dos  negócios  da  Europa. 

Traduzido  da  lingua  Franceza  na  Portugueza , 

POR 

ANTÓNIO  JOSEPH 

DE  MIRANDA  E  SILVEIRA  , 

Bacharel  Formado  em  Leys  na  Univerjidade  de 
Coimbra ,  e  Cidadão  de  Lisboa. 


LISBOA, 

Na  Officina  Patriarcal  de  Francifco  Luiz  Ameno. 


M.DCC.LVIII.  " 
Com  as  licenças  necej} árias. 
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